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ESTRADA DE LAGES (de k:osf�r�n(\ia. e o seu valor CAHESTIA DE GENEROS' inter nus valorisando a nossa
1 'será ue 200'000 8 I :OOO�OOO, moeda, faelhtlludo as nossas

I Na sessão de a�l5-�ontem! cada uma. Em attenção ás reclamações relações commercises com .0

J 1 d C i \' 1
de Ass6mbléa Legislativa, fOI � único, O sorteio para sobre a carestia de géneros, o estrangeiro e dando incremen-Serv. do II orna o ommcrc o
18presentildo o seguinte impor- amortização das apolices será sr. presidente do Estado, diri to às nossas iudustrias, princl-

•

!trlnt� feito �lDu1ilImenie, �n.o esplço I gio os seguintes offieios: pal fonte de riqueza,HIO, .1 de Agosto 1 PROJECTO sddicional do exercicro findo. Cid J" .

t d • Sómente por esse meio con-.

d R I A A blé L
.

I' d bli I
. « 1 ausos ln en entes mu- .

IO presIdente a e- ssem a egis a,tlva o pu icando-se pe a unpremss nicipa-s da capital.- Afim de seí?;Ulr�mos � �':lma ,cousa., Tu-
ubííca oriental, sr. I Estsdo de Santa Catharins: o numero de cada �p,0hce que sttender tanto quanto possível do mais é ficticio e i llusorio,P " Decreta: fôr s rteada e convidando-se o

11 reclamação que me dirigio a
A. prova de que I'! Inlervan-Herrara y Obes, apre-

I
A.rt. lO., F�ca o pr�si�ente do 'seu possuidor a vir receber o sociedade Liga Oneraria Bene- ção directa do governo nada

sentou ao parlamento í �stado au,orIsad� a fazer, desde seu valor.
_

,ft
' ficente, representada pela SUl} melhora e nada garante,. temos

uma mensagem pedia- jJa, o prolungaf�Gnto da estrada Oesd� entao cessará o Juro i directoria Pedro de Freitss Car na csnital federal, onoe, por
.

: de rodagem existente entre S, resp-cnvo. ! doso e outros recommendo á! ordem do gOVMOO, foram ("110S
d-, mOl'atorla de tres I Jos� e T�eresopolis, alé ácida- Art.IO � receits r,rovHlli:� i inten;h)odil d� cAJpital q�e pro- e�t.1l I"S complp.�,:s. poc or-rfls-
mezes em favor do E n,.-j de ,la Lages. te f!IJ art. 5 e seu § será es .fI-j cure obstar por todos os meios I sionaes, por e'_1 r'omJs�ll'l co-

" 7- Ba,nk of Lhe 11�-1 ,�r�. 2°. Para_ esse fim fará ptura�ia no Thesourr: á. medida I a continuação da pxistenr.ia d.is í nhec"'d?res de !1o�sa. Sl�UNÇ�Ogu6S &
,

I dividir em secçoes o percurso que f(!r sendo recebida, como chamados ATRAVESSADORES de I financeira, por comllilsso;S tI-
ver Pk;t,te, ,a contar da

1 da estrada, chamando cO.!lcur- deposito e co�o tal será con-I,' géneros vindos no mercado e I vades ,io S��l? do p�oldl:l.nildf).
data de sua approva-] rentes pare a c()�strucçao de servada até ,8 epocha do pag�- suas immediações para consu-l a parte mais interessada m-on-
- 1 t

[cada u?I3 das secço-s.
.

mente dos JUf(,S e da amortl-Imo public.o.· testavp.I�I�r1tP, foram '\doptad�!sçao pelo par amen o. § urnco, Po?e,rá ta�bem fil Z lÇ'iO.
, I Com o prefeito de policia as medidas ,iRe.' r_Mias Ut�IS

Oonta se como certa zer por adml�llslraçao qual- Ar�. ti. � Presidente do Es- deverá essa corporação se en- por estas commlssoes! formd-

aappl'OVaçã0 quer das secç?es da estrada, tado,a medlda, que a estrada fôr l tender sobre as medidas neces rarn-se a.rmIlZfJi1S públicos rwa
sempre que �sslm convenha ao sendo construída, far.á el.ACU- � sarias para conseguir-se o re-

() forneoimento da pl)breziI,. eEsta-to ou nao se apr�sente� tar a tabella dfl tranSIto ann�� Isultado que se tem em visla. ent,retanto, o� genems de pn-4';O�,8piração prop,onentes em condlçoes acel· xa, enc'lrregando desse serVl-1 Stlude e fraternidade,- Te- n;'elra ne.ce�sl i�de, (lO contra-

Noticiam telegram- taveIs., . , ço &S estRções fiscaes. nente MANOEL JOAQUIM

MACHA-I
rIO de dl!mnlllrem de preços,Art. 3°. Até onde permltll- A.rt. 12. São revogadas as DO.� al]gm�olllram, porque surgIa o

mas da Republica Ar- ,f(�m as furças da verb"·-Obras dispf)siçõ�s em c"nlr�rio
_

governo como conClIrrente po-
gentina qUd foi dosco· pUb!ICIl�-.do or��m�nto! sp.r.lio. �élia das Ci)mmissõe�, 3 de I � Cidadão prefeito de poli- dl'roso �il �o��r� �?s �eneros
bel'tr� uma aonspiração �e�l�sadlls ríesdeJa a:s pnmeuas Agllst', dB J892.-(AssIgnados)leia. _ I:\ecommendo-vos que

e fi pO,b,eza co"t,InUl a �oITrer,
"ecçoes doa tls,trada. ELYSEU GUILHERME DA SILVA-! presteis á InLendencia dl\ cllpi- e a Crise ,deter�lOf1nte da a�tana provincia do Salto �rt. 4,', Para.a conclusão <111 C,)RDdVA P...sSi)S- hICARDU M ilal Lodos os meios necessarÍ')se �os prrçus contmuou a S��SlScontra o governo. obra, fica ,o,preslde,!lte do Es�a- I}A&Bi)SA-P.lmR�) D,!' ALCANTARA i

que por ella fl)rem requisita'ios tIr, sem poder ser dl'bell.1d'l.

A' frente deste movi
do flutonSll�O 8 tazer .qUaes-IT. CAPISTRANIJ-JoAO E. Lsal- para obstar a eontinuaçl0 dos Sempre que. occorrer alguma

,
,

. qu�r �pe:,a.ço:s ,d.1 credllo" ou LuIZ NUNES PIRES , ATRAVESSADORES je generos vin-
Hlcdldti qu� )ulgarem qUl1 dei""

mento achavam"se os eflAiSSaO ue Ilf{)lI�es. ao, Ju�oi _ duS iH) merci.\do e SUil� iIllmt,� h� pC'ssa advll' algum .mf!\h;�ra-
srs. drs. Aniceto Lator· maxl!;;'o de 6% el amortlzaça,); Conspiração no Est'do do Paraná 'diações para consumo public�,;, m�nto para no�sa �Ituaçi'if) e

. .
alé 5% annulJlrnente.

I I S'ude e fral'lrndade - Te- cUJa prompla execuça I depen-re, Damalll rrorlno e Art. ?o., As terras pu�licas, De Corllyba recebe0 o c:da- nen�e MANOEL ;�)AQ�IM: �iACHA. da deste governo, muito llgr&-
Pio Saravid, os quaes do dOffilnlO do Estado. eXlsten- dão L'lopol'jo Te xelra, de pes- DO.. d,avel me será ter d.ella c()�lhe ..
f

tes á margem d1 estr8da e

nOI�õa alLarnente cullocada o se- Clmento, para põl-a lmmeduta-oral.ll nrezos, .

'.. li L fi -

n _
.

,',,- ,

-. . I�umclplo e Agrs, camo sor
gOI[He ielegrarnm-l: ,.

" ;- P d d F.
te e� pr�tlca.. ,A pollCla effectuou a vmdo de garantIa á operação E-' d'"

c Cldadao
.

e ro e rel�as E aSSIm que Já tomeI as
. -

d ·t '1' de credilo qUA se tiver de effe-
«ílI n,)we o� am,glJS agra, Cardoso, preSIdente da aSS001a- mAdidas que J'ulgo dever serprlzao e mUI os mIl' " depu 'àlldaçOA' - r· O ,. B fi' t' "

. . duar, e o producLo das mes- 11'"
v�.

, çao ;ulga peraflll en� L,en�, adoptadas para seevltaroabusot'lres e ClVIS. mas, no caso de venda, será Gov:fuaJor COGIlnU I gosar - Tomando �m con�lderllçao mqualifiçavel, que foi denun-
A revolução devia re· pxclusivamente applicado ao prestigiO franco do povo �ara- a r�prf\fJentaçao da Llg� Ope- c.Ítido na reclamação, daqueI.

b t t pa!1dmelllo dos J'uros e amorLi- Daeu�e. ParLld" repllbhcan�l raria Benefieente, declalo que les que com a ganancia do ga-en a.r es a sema.na e 0_
•

,

b d ii d _

'

zilçao do capl.lal. adquire novas ad e õe3 de a

-lflO �overnl) n o passa esaper nho, s,.,m nenhum �mor lO PU-era favoravel ao parti- § unico. Ao mesmo fim 6X- verSiHi03 que �e enverguoh'iram ceblda a alta U?S preços dos bre, procuram ilLraVt'SSar üS
do radical. C1USIVO será. applicada toda,8 f!dICQIJ leutat\v,1 deposição •• g.pnero, .

de prImeira �eces- generos que devem ser trazidclg
O governo argentl'no

renda pr.ovf'menLe do pedaglO Cuno;piradofus DOlia e WeslpM- iSld�de, ,dta. que é deVIda a
ao mMcadQ para a venda a Vil-

t' qWlesquer tuas' sobre as I' r
.

.

d mUltas e variadas causas que, rejoapplicará castigo exem ;ubrcadon.'s que transitarem
eu ugtJ'all, reC�l(ln t) .cou1',e por sua complexi Ida, não po- N� meu post,) srmpre serei', qoeoclilS proce-,;so5 contra e ,es d "d' t l d ,'.

pIar aos cabeças do mo- pl-lla estrada, aSSlm como so- •
" .,

J

-

em Sf'f lmme UI ameo e e- encontrliUO pr,)mplo a defen-
bre qUit�squer eSlilbelecimen- S015!iil),aaos., terminadas, para que possam der os int.eresses do povo,cum.vimento.
LOS quó se fundarem á marpem . �,iud�. bom ::Irn.gc e COi"te ser ilfastaJa� ou me�mt), alte- prinllo üssirn meu dever.
da mesma. lagluuarlO.» nUlldas por mtervençao dIrecta Sflude e fraternid�de.-Te-
Art. O·. No caso de empres- do do gO,verno.

.
nentl; MANOEL JOAQUiM MACHA

lImo, no estrangeiro, terá este" lHESOURAlllA DE FAZENDA Indubllavp,lmfm�e, a cau�a DO .•
illém da garanlllt �jo Estado, (l

'I· RSQUSRIMRNTOS DK;PACHADOS fundament,lil da CrlSfí .eco�üml�do governo da U 111HO na fonflli, ca que aLTa vessa O palZ, sao os

do Oecreto n. 600 A,' de U lh Dw 4, de Agosto
,

erros ilecurnulados dos dois Lições de Geometria Aliebrica
A.gosto de t8\ 0, !levéndo o pre·, Capllão Anbor CavalCrHlll do primeiros ruinistnrios, aos Rectbewcls o t-eguodo Lsci-
siLienledo ESLidusulicital-a elllf,Liv'ameo\o.-Iuf,Hme a Couta <Iudes foram cor,lniid,'s us d.e).:,- I ' L

- .:J (?)
U b cu \) Oas !,Ç06S u,e LT80-

tempo tio lliP,Sffiu governo. ,; dorld. tlOOS da nrpu' llea em seu lnI-
'A'I b'.

1 me'tr�OJ ,-,[;Se rtcOJ, re-Art, 70• N�St6 CiJSO o empres- FfdU";:\CO Au101l10 de OLveira cio e que, ao eonlrdflU uaqul"

I d tl:g'das pel.s d s'i11clu� all1rnnosllmo poderá ser el,evado ao du- .M-'Igd,·,da. -Idem. o que lo os esperavam, plire·
,�

, � d d d -ll't � da E,coh Mdlla1, us. SamuelpIo, pa, ra. ser_ appllCado o exce O meom" (0.. despar.hl)) _ Clam la a os ao esereLl o (Ja8
" u.. \J ,., -

b d de OI velra e L be'ato dt: 8ft-dente, a .volaç�o �e.r81 do �s,tado, 'jHjJ'a vista o sr. dr. Procurado! fInuSnldllaUrl.çoes que se aCd avam
.

e

A t.l A· t bl Lenc,lu1l, ,D(J�SO CilnlerranelJ erL. o. ') erras pu lC8S, i.I i f· ','.1
que se refere o arl. 5°. e quaes-j' '':>�'�', lJ

O actual g:)Vernd pro;�ura PI eStlmOSD am go.
quer uutras á margem das es Kn.:,io Billill,-:- '

('�. , melhorar, lanlO ljuanlo jJ0SSl- t_;"ol.r,Hland:J <.I ;evelal' ()

'radas que se ,�brirem ou re-I M iJOf PtJdro II Alcanlílra Ca- val ii situaçàü que atravessar gr;\nJt3 ap((lVeit \weo\o dll�
construirem com o productoI pliillauo.-IJern. mos, por rneiú de leis justas e .,eU$ anhH'ôS, as Libões ahl
do empresti,mo, serão. de prefe-,

'

cl'lteriosas, e principalmente psiãl) affirmandu o v!lll\isO sef�
ranCiê cedlaas au caplldlbtd ou I <i orpo poHeial por meio de uma SHera eco

v Çl q;J') p;�dew pre�t'r á liif) ..

tilllilr.eZil qÚIl llver feHo o em··1 G'
z b J" e "'d.

nomia li limpa fis all&.içfiO li,
'It' • l' , "�""" mIl'" o alre- d ú·· h l�OS rubll ti.] lu·:' 4ile OSlU la.

nreSLlillO com li dausulJ de!
' . , . . ,

empreo17o os Hlue.,
,

-

A---.".. r,
'-e" j V!elfa da Frel'as. t � b b -. " -. li :.tra.d:�ceilll)s.P f' colüillsal-üs ou n'ella'.i fundilf! I ü • ,

r,US. iJfO '�gellu,) SI.) . iilSí:" SU -
v(\r illa ,je espaf>,;,.dq1x?m'). ! d \' t ,. ;

de bl·. .
11',

,

v eSlabGlecimentus agri,�olas ou'
., .

das O esen 'to vunan o ue eS�d-
pu 'C"I hOJe UI!) artIgo iildusLrj;le'. i Ri;CülueraUl�::ie dr) dd·geQc.';a belu;imentus in USifÍl!i:S, Unl-

0'11 ','spC)S\a ' .. .•1;.

ict' I i I d 'd 1 l
'-

b· c," '

.

ii lHU fl�Ctlpt(l que Art. 9.0 N.) caso d13 emJs:,ão' e ;'1. nv. I le, e:\)O 't��qu:t r:1. l�U u,eiu de evan ar nossu cn:-
S ,'I vp,o""'bc E'I N' d 3 'j 1 1 j ·'·1'0' llU ..,Xi,""rlur e r.un",·",qIJ .."'I'l� l�l!tlÍ. V6,riftc!tào q_u,'r" 'l, ',mir,','! r.9lJlhdiO'.', I!J "i-' 0- [es e o'� e i'lpoli!)t�J c;,ta� serão pdg:wels e �,\Jl, a· \)S, e' li (e&tflCnlL(:Jntu ... l , .., _ c. -

é o Arq�l(!(í Cü;Jl !(lJ\< � \�llíiC-O, dt;to�en,O a C].OJzetC1J do Su'&.' aO pUflador, inucnpeudenLe ,dd BluweDilo � ditos. t.emente- lDHwrdf Uússos whlesll1l1.;.J.inü:o.

Governo concedeu li
cença ao dr. Dermoval
da Fonseca, om vista do
seu estado de· saude,
para tratar-se; fóra da
fortaleza S. João, onde
estava prezo,

(Correspondente)

Lei uaUHic'i pu i
O -; , li e8i(l:-�ll!e Li.) E-lado

i I': "1\ li '\ lei L organls.lção
hU:,\l':' L ,

Lei eleit.orai

� Cong·e�w "rtou honLern
em 3& lli:;clJ�,ão a ia: eleil.jral.

-----
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t
JOSÉ AUREUANQ ClD�\DF
Maria do S:\(�r;)mpnto Cidade

Anna Joaquina Oidad», soa ou:
nhada e sobrmhos coov dam aos

seus parentes e P�SSOll� dA sua
amizade e as d» hllA.cido s-n ir
mio, cunhado e tio, .Jo@é i�U
rellanu Cidade para "S,

svtirem â misss que maoduo ,'ci
zar pur al rna do mnsmo fali acido,
terç'i-f8ira, 9 do corrente, à" 8
hor.i- da manhã na Igreja ,ia Ve
oer;Jvpl Ordem 'I'erceira de S.
Franc.sco dri Peniu.uola, 30· .lra
do seu p,h;amHOLo; cujo acto
de ral giM e car id.id«, antecipam
o SiOU eterno reconbeClmúnto,
�6';;'!i·���.;�&�iEMf'iS.E�J�;}&�:EiL�...fffj

Cai ",a EconolIllca
Movimento de 4 de .Agolto
Entraria 2:6928000
Retirada 2:'288000

2648000
Saldos dos deposttos na prpiI,mte

data, 1,543:3268343

o f.Hque,e Deeterr:o é es

despacho) per ado hoje, da Cllp,tal Federal
vis! i dai'

E@,·I'HÉ4.

� CO�l o diama o PaT'alytLco e a comedLa ,M· rch.a
Sogr-», ie'ça·fe ;:1 nluma Iestreou no .1he'ltro Sanla Izah'el
a cornpachia dram" uca di

.

id.

"" lrlgl iipelo ar usta Cocto R ·cb
•

. I '\ e re-
cem chegada do estado d P
�Dã.

o a-

uma calça de dilo, uma blnsa de
brim pardo, um calça da dito,
doas calç'\s de brim branco, doas
camisas de algodão, um cipote
e tres pares de sa pa los,
Quartel no Estad» do Santa Ca

th ar in a, em 20 d� Julho de 1892
- Brasiuan» A loes do Nasei
menta, tenente-coronel cnmman
cante.

DR. ALFREDO BENJAMIN
MBDIOO B PARTBIRO

Besidenci J. e cnnsu l tor io
RUA DO COMMERCIO

(Antiga do Principe)
N.• :u:;

I UMBELlNO DE SOUZA MARINHO

t
ANTOHE! XAVIER Ot SúUZA

A família de Rodolpho Oi 'v!:Íl'a
e a de Ln.iovín.. J{\�é llll Ohvera
�nélndãO .!'i,zar um» Illl�sa na Igre,
J,a Matriz, -abbado 6 di) correute,
as 7 1[2 horas da manha, po!' ai-
"'� de s-n IFeZíd) 501)",,\11 l '!

pri'lJO, ,·t..ntüni.ü Xavh_",{"
de !'�"UZ;II. LI!(\';\ldo uo Rio
(le Ja ne.ro ; G nvidão portanto aos
seus P:'rt.1Ilt.;S ,� 'j:1�ign< flG\\' P. sis
ul a e desde já SG i�t)[}L1SSãn �)i,Ta-
decides.

U

FABRICA DE CERVEJA
C� rlo« Mori tz e .mmunica

,.o publico que ub-io uma

f:.ibric:l de corvcj I, á rua

Tir;d -ntos n, 39, onde i�e

prepara excelleute cervoj, ,
relos preços seguintes:
Cerveja preti, :-lLn·
ples, rluzh. � . . 3$000

Cerveja branca, sim-
ples, duais....• 3$(}OO

Cervejn dupla I duz LI"'" 1(\ .

BACHAREL EM DIRRITO

Escriptorio do El\ivo!llcl@
rua do Comrnercio n,·27.

OESUP.P.O

Medico
llesidencia rua Almirante

A.lvim, n. 18
(�IA'I"'I'Q-G lH.O§80)

ANNUNOIOS

OB1-�AS
DO

Caes de Sentes
Precisa-se. em Santos, da tra

hath adnras de terni e cavoquei
ros, pagando-se aquelles na ba<e
de 46 darias.

Dá-se grau-, mod co, botica ..

arra nche rnen to, G foro -c+se aOR

que q u izerem, gF)noro� «Iímen ti
cios com abatimento superior a

20 X aos preços do mercado.
lntor.oações com

Virgílio J. Villela

Chá
PRETO E VERDE

Vilella Filho &. (�
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80 a sessão, o qual v.ai abaixo quando commandava a policia.' não nos abstivemos e vence-radulteradoe os nossos actos r-J',)VER',TO DO ESTl'DOtrauscrípro. Em s�gUlda propoz (Apoiados.) : mos, veio a trapaea impedir aj mais puros, não podemos dei-' " I

�uaendocan;t�ra adbêrlO� e pro�r O nosso illustre collega sr. 'apuração, como em S Frlln-( xar de reagir com 8 verda.ie

ca br�s��i��Ura�!��!�ba.�S!e�� g�� S. Brasil, já defen�eu brilhan:; ?isc�, onde. até Dflzflmbr.o �;\O I dos factos. (Apoiados. Muito

Terno provísono da naçao e offlct temente os seus lllu�tres ca se tinha feito a apuração; olhem.). .

asse �o mesmo sentido ao governo �arlldas. os srs. capitães Bo- mesmo se deu em C;,?H)Os,Nd- F01 por Isto, sr. presIde�)tH,
prov.sono do Estado de Santa mualdo de Ciltv31ho Barros e vos. Isto, s-nh Ir ... '!. e 'lue "rli; que eu I:HIltk''i',j constrangido
Oatharina, o que, sendo posto a Servitio Gonç-Ives, motivo por

.

Alllir' h!:\ (A}oiaihs. Uulto i VIm li lr,b,lOi), para narrar e
Ao presidente do Superior

votos, foi unanimente aprovado. que não me alongarei milito. i bern.) .\n.'fc',i'i f>r� a falta de illucidar o; L.. tos. Tribunal. -EnViando, para in-

P,or ultimo o sr. prestdeute O sr, Bomualdo de B,�rl'Os,l(lda!� as I"lir; {,\ .JrgH!lsação do Direi, pOIS, RI) terminar, que Iormar,os requerimeuro- J3m que
pedio a união e harmonia de to- não !lCCUmULl emprego nenhum � Estado, ,i ,')"1 1f' 1'1' Iunccio- nestas luctas, nestas pugnas os presos sentenciados Frucino

:dos .os habitantes do ,E1ta�o repn neste Estado. (t\poiados) ifHI.lO JU.'i{ �", ir ,:: ;1I,·,;1· ... o ex- não visamos outro Iim que so José de Saut'Anna, Carlos

bllca�? de Santa Catharina, de Exerce,apeni:is,interini!mt\[I-�Cvl1grt'sl;l', ,- an'idll': tal que na» o be.. rI 'I �stJdo. (ápoie- Teske, Antoolo Mlgoel Cidade,
quuD�lc�mornate_�voanete depdendera- te, porque o govf'.Tno não 01 ou o governador poJ.i;; pr,}ti �ilr! uos geraes.) Gurherme Sinn, Manoel Maria,

.. e ngran ecnueoto ind di
-

t d I -

t O ó
do nosso Estado. 81fl: a ques:n em con lÇO�S o �s os anus-is, porqu: nao

, .

que II s queremos é a Dornmg-s C'H'lns Brchier, José
Ninguen mais querendo us'\! qutzesse aceitar o :argo �e di havia IH1 de rf"'mons."bdHbde, fe.llclà<J.1<l d,� nossa Pátria. \!a,saDl, José H bner , Virgílio

da palavr!1 o sr. presidente le rector da Instrucção publica, e,pllra I'ohll!d-o,: (\pOladus,) ',Por.
ells fdre�os todos os Blrues e Ernesto Rohsall pedem

vantou a�SeSsíio. ce�to estou que remov�da que! Anl.\rchl� foi eli'!e orç-meuto, sacr�ficlOS (apenados. gerses)
"

seja essa falta, s
.. s: deixará de!que �ra. u.n ataque ao povo ...

te
uao recuaremos diante dt� eomml1laçãe das penas que es-

Officio do governo provisorio.- prsmpto o exerrrc:o do cargo, I" (Aoolado� ) nenhuma diffículdade qual-
lã) cumprindo.

Governo provisorio do Estado Ro em que tão rel�vlntes se,rviços O SR. L PlREs:--Um roubo. quar que seja. (Apoiados ge-
Ao mspector da thesourana •

publicano Cs thnrinense. 17 d- tem prestado a reorganisaçà i] O ORADOR:-... e que se o : rue ... ) A ella votaremos toda tI -Pedm® que informe qual a

Novembro de 1889- Commnnl(H dll ensino publico. (Apoiados,)! pov» nà? SI' lev�ntqm,'l levaria nossa actividade, a ella toda a I quanua concedida pelo governo
mos-vos que boje, assumlmos ( O tFle é certo é que nenhu fá í'SCr:JVldão do fiaco, (�poia- nossa deJieação I (Prolongados da Uo ã!) para obra., pobllcas
���;;�i�eD�� E:��daocc�:�ua���a�: mas �ii�tagens lhe arivern desse dos.) hS0 gua er� andrchliL applausos do fnCUlto e gale- ne)\e Estado e � quem ella en·

força militar de terra e mar, club
exerCIClO,

.
A, actuahdade é li ordem, é flas. O oradur é (lbraç�do por \legue, afim de ser SHI�folto o

republicaoo e povo, Saudamos O SR. S. BRAZI�:- Apoll�do. a_leI em toda .:m:� pleUlludr:, lodos os sr.s. deplltiidos pre, que eXige a A·semblél. Leglsla-
vos frateroalment.e-C(lronel João O ORADOR:- E falsa, por- sao todos os duellos gilranll- sentes e muitos especlaLhr''''s) IIV" em

. ffi'l d h· t
- I h f � é I"

". ," 'Ij () e "fl fl iI]

Baptista do Rego Barros Cavalcan tanto, a accusaçao que e "z oos,
.

II lO eranCla e o ri'SpPIto Ad' h '

> •

te de Albuqoei'que, dr. Alpxao a opposíção de que esse digno ,�m todas relações da vida dos PAGAMENTOS
II 'J í ewu 1). ,-C()�mn(}i-

dro Marcellino Bayma, Raulino profissional ('xerce sete empre- cidadã(ls. (Apoiados. Muito A thesfiuraria de fazenda filZ
cando qu� no_ d'a 9 de Junb I e

Julio Adolpho Horo.-Ar,s cid:;- gos neste J:l:stado. bem,) O Estlldo, que aehllmos h:"je os seguúlles:
pur autofisClÇa.>J do gover:1il, L-

dãos VereadorEs da camara mu O SR. L, PIRBs:-Elle éche- desorganisado, esta dotddo com Justiça feder/II
r;1ffi coolr:lcLldoi pelo dr. JQS-

nicipal do Df'slerro. fe da sua casa. E' tambem um u�a ConstitUição liberrimH; a Officiaes e praç IS Ih a rma la pector d 1 bygieoll Pb Il'meol)
E para cODstilr, eu Patricin emprego que devem incluir na leI de organisação rnunieip;.d, Invall'dn," Pereira d·A Sllva e Candidn J,)�é

Marques Linbares, secretario in- ddi" M
t. d l'

conta. an .1) amp a e completa Cllllhl)- (.�apl·I;I.. nl·a t,lo I)orto:
� arianoll pV'{ 1ifl":'i�'em este

, er! no a C'lmara a. vrel a presen,
_.

I.
'

te acta.- ELTSEU GUILHERME DA
O (!RA�OR:-�empre satul'/l(jo n0IDII ao municipio, lei que Pbaróes dt) serv\'nte, C.lm 4(;$ e aqoelle

SILVA.-G. WENDHAUSEN.- JOSÉ d� despeIto, dIsposto a calum- honra esta i!s��mbl�a, .e�tá vo Colonia militar. �um 70$ IDe(n ,e�, Ul eofdrma·

GIINÇALVES DA SILVA,-JoSÉ VE mar lodo o mundo, o sr. Çam, tàlh; as demaiS lelíls cO,mple (Ia de SanL'Anfia. oode íoí re-
RISQ1MO DE CARVALHO.-ARTHUR pos não recuou allte uma lnfa- mt�nt!H'!S em traliálho adIanta- A tomar posse do cargo de J'UI': colb dJ 11m 'I' 1

. .

I i fi'
. ( Ioa la90 ataca'li) de

SATYRO IZETTI.. mIa-a de dIzer que o evante ! o; em ln, senhores, hOJe o de direito da comarca de illame·, V I d ffi'
_".

CHIos Cam os diz ue os
de algumas praças do 25° ba- eldtldã� cllthal'inénse acha-se nau, .de 2· eotrancia �ara 11 qual ano:, c'lmo C"Josta 03 o CIOS

que estão hoj/á frente qda ad talhão logo.após 8_pr?cl!l!Dação tranqUlJl(I, sem .receio de q�e por justa pro.moção fOfa recen ddodooecml) IQsp"ctor de 9 e t3
. .

t
-

d E l d da Republica fOI lDsllgilcão lhe assaltem a hberd�de 11 Vl-
temente removido, !;l>gulO bontem 1) to mez.

mldnJslraçao O � bal'o, nun,co nossa, para dar soltura ao dr. da ou a fortuna' (apoiados no p<iquet? Laguna osr. dr. Sil- -M:\o,hodo p1gar a Phdo-
se ec araram repu leanos ..... M

.

.

b )
, veriO de � ral\�' que até haPP' d SI'

O SR L PIR8S'- Em .odo o
SIlveira artms, que se achava mUlto em, �entregue a seus t

�,

1
ou- meno erelra a va a quan.

.. . •
r E' I

. I b 'fi. h
. co ampn e a gera CJnt�nto f'X-, d 23$330 d 6

caso não existem aqui gatunos. en lIO p.r�so: u nao eV?nlarel li ores, con .an.e na
.

ones.ll- erceu ideollco cargo na cowa.r, .:J! e e grat! cação

(Apoiados. Muito bem.) e�ta vlhsSlma caJumoH, �ão dade, na �edlCação, �o desI�- ca de São Miguel, ambas neste�s. por fJ8r (estado, de to a t9 de

O ORADOR:-Fez ainda allu- VII com? o seu autor. (Apola- leres,se e lll�ependencIa da SI- tad0.
' ,;.<. �blo

.

ultimo, encarr('g'\do do

são o sr. Carl�s Campos a um dos. MU.Ilo be!D.) Os �ol'umen- tuaçao. (Mu�to bem.). Ao ehega,r·a sMe. daqnella c<1t 'mjl'I��11al p!'rtenc�nle á enferma

artigo publicado pela TRIBUNA. tos offiClaes e InsuspelLos so�re Vou lerm�nar, sr. preslden- mayca, o dlgo� magIstrado instai.,.' ria de varioloso:;, <la qual foi
Mas o que era aquelle artigo? essa lamentavel occurrenCla, t�, apreselJtando II meu reque- !ara a 2· sessao do Trlbanal do enfermeiro
O que fazia o seu autrlr sinão respondem a tão misera vel ex- rlmento. Jury no presente anno, convocada M d· d

.

d
I

'. '. plorllção (Apoiados) O sr. capitão S�rvilio Gon- para um dos dias do fluente mez
- ao an o, em Vlsla e

g�gnar fl;S prtClflOS repu Fallou· ainda e� Ilnarr.hia çalves, um dos mHi� distinctos Para essa sessão ouvimos dizer soa llilformação de 9 do liorren-

IQcanols pOla os,
neste Est&do officiaes do nosso ex"rcito qoe ba TarlOS prccessos prepara· le, eOlregar ao admlOi�trador

ua era o governo li que se u· (
.

d )
. '-

dOs d" h, s bl 293$7'0
referia o escriptor? LUas, senhores, comparemos apoIa ús.gerlles, um dos ca-

. as I) a pa !cas, �

Era ao governo da dictadura, as epochas e os factos, estud�- ncter maIS elevlido� q�e co- U p�r� pagamento das de�pelas
aos seus actos treslouc6dos em

mos a mareha dos acontecI- nbeço ••• (Numerosos I'pnladIJS.) h��e���aa�a::r��� �oor���� feilOS ri m oS reparos do proprl(l

prf'juizo da patria e da R�pll- rnen�os, e vf'jamos q�al é a si- O SR. L. PIREs,�E ''I, qUI-',IU uma beHa oa ViStcl,
eSi�,ddal (Iue servio de ql1artel

blica, cujos effeitns o povo esta tuaçao anarchl�a, Sl esta de Carlos Campos IldO j:ó I!� ctle- uma C.JrCOV,i O'\S r.ostas. da p!ll.c·a, cooforme os docll-

sentindo nas difficuldades da ple.IlH tranqUlllldade, dp, r�gu-gar.. mentos, que ora Ibe são remel-

vida, e sentirá ainda por IDui- I�ndade de lodos o.s serVIços, O ORAD:�:-•.• e que tdntus PR;}CU1UaJri SECCIONAL lidos, apre�enlados pelo mesmo

tos annos: (A,P?i,adôs.) .

,;1 ��uella, qU,e ,C8hI� ,i.�O 101- servlç(:,s le� rre�!.ad\) !:lo IJéllZ e Oontara!ou li hullt�m que ba qua. admiGistrador.

,

Só _um lOdlVHiuo SI'rrt crllf',- PUls? da vOlllade OOs Lathan· � OI,J.;� �.�hllllj'l. (Ilu.mer�sos tro candli1at '13 :Oi!) cugo de procu -Miodindo, em . vista de
no 19norante ou de má Jé nenses. (ApOIados,) tlpOi ,d :!!), tu llwa ditS VlCll- radol' s.ecc\on ti íI st., E,tado dons '

f -

j 6 d
" . m�s Úi:tLlO"llll'" I t b b .

,. ..'. soa lD (.)1 m�çao I e o correote

enxergaria naquelle escripto Então, senhores, não havil:! • o
\ toS ,pe os 11 a- ac areis .;m snenClas jurldlca'l a ar a J III O .�

ataques ti republica. (Apoiados. lei nem direitos, a lei erA fi ques PUtflS d" sr. C-trlvs Cam- e S':ClalÕ'S, lllD b,�cna) Jl em beUas. �I g "

O I. Jfval Regls IJS

Muito bem.) vontade de quem governtlvH. pos., "

.

latti aS t' um lwgo. ,} uge�s! relatIVOS ao pre$enle

O SR. S. BRAZIL:-Eu já dei. falseava-se tudo, o volo, a h� .E tal i1 gr(jl.),i.lál) II quI" ess\�! Ai:J'<:l�c�ntdr;iill-II03 quo por toda elerclclo,da casa onde se acb'lm

lhe res[insla, mdS não fI) i ti be:-dade, todos os prinei pios b�lOS? e Ilhl�lí d', o \JlI !J.\!Yf t'lml a C '"r '.� t� S';fJ1! na o
.

lU ustre sr. fi c ·Ib'dos OS utensIl,os da es·
.

d I'd (' felloJus(!\""Il"';)'�'s) �,ltJr.Ft1I.!ÀJlloL')bo,dlgn')UlIf)IS �ol'pobllc'd AI d B
convf'nienlfl Não perderá po- e mr.l'a.l ade \.p0ladns) A ..'.

'-' ..U·�O�"\'JI; • :-,a.J!, . d E d d
'., ,I a o li e ·gu;..\�·,

. ••• " -.
•. I .

tantos s S u ,.., .. ,..
.ro 8 S'lCrW,arl,j \) Sla o os n'l' ., -

d 3$rém, c,'m a espflfa. proprla segurança in.dividual u
.

'J

.. '� \� �,",HÇ l) li \'.IHJS,
� goclOs d:� justiça, prupará. li nl)-

U, a razao e
.

mens;ies, e

O,�R. L. PIRES:- Não vá fa- era u,ma burla, (apUla(�os) o, p Lhc� .(: .. � 'JE., a�o: �ue eu-! (Mação ao illustre cbefe do gOhr' nscre.ver como diA di paSSIVá a

zr,l-o correr outra ve�. assaSSInatos eram ,prallcaJus te�..�o s:t Ul.U, t',ve, hUS::i,I,<lgtlrd, no. quantIa de 2�$, de a I1gl1els
O ORADUR:-ReferlO-se tam- pelas propn,�s alltondllde.s, eo- t ,t �·l�x.u"s UI delXür,rn"ru-1 Ess� nom�aCão quanto ant'ls vencld,)� de m<1\o a dezembr:l

bem o sr. C. Campus ao nosso mo o de hdehs de Oliveird ,e:o; dr, e tj'�lvuto lie, lo.uv�rideve faz�r-se,pol'qnanto no dia 14 do ;;ono passadl).
colleD'8 Nepomuceno Costa di- Preto em Campos Novos e fi- cumo exVressaJ di) recunuem-ydl,i Wól tluente tl�m de reUlllr·S13 M d d d

o ..' . '. . m'·fiLu e allC 'j�O ""m
'

'I
J"'-nt' el I't 1 d I f'

- an an o, em VISla e sua

zendo que esse dlsllncto offi- clivam Impunes. À. ConsLltuI- v r t'l' , " que es�a a u '\ e ora a qG az parte ,f' .

-

J 6
cia\ rev(iJucionou o destaca- ção d'l Republica não se CUID-

À.isemLléa tlllD tiS sws S0rVi o .procurador s�cceenal, e o pro-
,o <Hm'i?aJ I e di) corfen�e,ql1e

mento de Santa Cruz onde se pri�. Esta garanti0, em these ços e elevadas quallJades. prlO sr. dr. jU Z fdderal, p(�r a collec.orla de L:lges cbame

achava' mas isso é
'

uma ine- o prinCIpio da representaçã� (MUito bem.) uma fullla dlarLl, d�clarou ulll- CODCurren\es ao fOfoec mento de

Pcia e' uma falsidade como das minoria" e a supposta Mandan1jo á mesa o meu r'"',
mamente qlle era d.flicel �nh'�uo, V:StU3riG aos presos pobre;; da

,

I'"
.

v trill' quem q,llze;;HJ servir auo oc, d d i
tudo mais. pois devia lembl'ar- eleição municipal foi aqui feita quenmenLo, espero que a �as;s especllva ca ela, sen o ca-

Ie que o illustre .sr. geneul <H1archica�en.te. sem g�ardtir· ().apíJ�ove; e tenUlnanuo direi, AO MEIO DIA
mlsa de b3eta, 2de algodão, 2

Moura procedeu a rIgorosa syn- se esse prlllClPlO' corlSlgnado S!. preSidente, que nestas lu- A's doze lloralS do dia de hoje pare� de c11ça� e i cubertor

dicancia neste Esta,I!), fi não tambem na Constituição do E!i- Las, que me repu5liôm, que jà exLrahlr-se a a 3· serie da l- lo- para c"d\ preso.
deixaria impune tão gr.ave cri- tado, que o ex:Cong.ress� VO: não estilu nus meu" hôbit..Is� L::U tl:lrta deste E)t�.do do grande pre- -M"ndilodo, em vista da

me, d.e que nunc� .aquI pess.oa t,ára. E,ssa elelçao fOI feIta a entro s�mpre consLrangldo. mio de 200:000$000. sua Informaçãli de 6 do corren-

alguma teve notICIa. (ApOla- torça d armas, como na Lagu- mórmente ag<lra, q.
ue oLraVt" I ... l'(lWm 2, noitfl apenas resta- te pagar a João N,coláo de Bar

dos.) na e outros pontos, (apoiados) samos uma épocha em que pr" 'V'lill e, ;'eu·ill 15 bilhetes e 3[5, a : l1antm de 60$ di' d
n

Outras accusaçõe§ despeita- o que deu lugar á nossa absten- Cisamos úú t;üí!üurso geral, (IJ.
conrorrne r.\1 ,aura-nús oestimavel ,I _

. d'
e a uglels I

a

das contra oulros disbnctos ção. A imprensa publicou te- congraçamento de todos, Jª i fi', J:>ilf,.. fO de Souza que poda c�sa q oJe s�rve � quarte po i

offic.íues foram calumnio�8- legrammas encontrados Uil 10- ullÍ<io, de tolerancia, muita ��, t��:iil." a,) , 's�o�s qlle queram as c,al em Blgaassu, relaLlvos ao

mente feitas. ao sr. alferes tendeucia daLlIguna nos quae!i aUHég,jl\lO, lIôra sdlvarmos li i
�L\,

.

� .:. \ açao, a comparece- eXe(CIC'O corrente, e Inscrever
, .' � r-

s ,\_'
" C!><" '. 8 da Rapllbl 'a d'd' 50$ d

B"'lz'liano, por usar degalõe� oexpresldente daquella cor- lt'JpUlJllLa, e engrdndecermo�·.' '-k» _""�"', à
.' I.:l'·d cúmo IVI apassiva ealu-

I d·· � (O<i b')"
'\.' h,l t);, 31} ser Impu SIOoa a g1l81'

.',
'

Ite tellente-�0.r0ne comman- purl\çao pe I� _a .lorça pard a W)SSIi piiLrl<l. .uUlto em. � J,léh3 '.IChH.I{,i"IS li voz da dIgna au. .

s pe, LehCeates eo elerCIClO

�bote da pohcli\ sobre a farda �enctlr essa elelç�o e a �o 61- ftlas. qUlludlJ ii cdlumUla. al�SI�iJrida.d�o fol'ci&l que assl�tlr ao
fiado.

.

m1l1�a..r, supp�n�\) que o sr. Conglesso. (Ap\)liI,�o,s) E ttln- o (;Ó�U� qU<:Iudo nos Vt:HIluS bLtI.)·I�lCW •.
h���· '101 por fim aquelle A. prllklto:-Devolvend,o as

IrUlb aDO o lID1&...e • eU. da loim, nOi muolclpllU oude salnadOi em nus.a repuL.çll(, e�r,U<lt�;Jlf.r.>r COD�ai dai delpel" feiLas pelQ
\

Administração do eidadão tenente
Manoel Joaquim Machado
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A
COMPANHIA

A
DE SEGUiiOS

Au'rORISADA POR DECRETO N. 673 DE 14 DE �OVJ��lV.IBRO DE 1891
I

I

Capital de garantia Rs. .. II II D • 1:700:000$000
"I'
,f ' 1,200:000$000 em títulos ao portador de 10�lh)OO, AO$OOO, 50$000 e 100$00,), dando os juros de 8 oI. ao s..nno

FINS DA C()IVi fl AN IA
Fazer todo e qualquer seguro sobre OR riscos de inceudio, dA' 11S'fC-'''l "ii ')8dB (j,,-.;ua.l F zer tnrt ( ( tT3ml��eção b1:l:!lflll'Í.I; oontraot

toda e qualquer' empreitada; em construcçâo G ,nS1i'UÍr P. ree ,ntqj,rUlfi : -np, l' '\7\',jd"í' :re qll ,�,'(]!I 'r c<�hçõ:�F\; co.uprn, vender
descontar titules geraes e estadcaes; levautar r làPlJ.� e plantis; faze,' '� JI,r. �'i'n"'R ;-;1 b hYP'J!';V ,'i·b.:; \I1Ç:� d" titulo» e.un.uerciaee
partrculeres, e sob todo o objecto que represente v-Ior: f zer e up 'P,I-ti'h)� (�t ia·,u-:tn to! pxra eX' -uç '.1 e .e f1').F ,lvilnenio de qualquer i
ventu pr.rveitoso; flnalmeute, fare;' empresti.nos pO!'letl'i-:i�; ;A'1A seus �IJ'! /". abrtr c iH ! c' rr: 'lt,J a," I;' lU' j, )" e r�UXil!<d·')'l em, seus nog
cios, em casos ele emergenoias, couforuie os arts. 70 e ��f)!] ... §§ · 71 .1"[,, É i 1I� ,�

,

A Directoria da Cornpenhia, composta com i I) de cevalheiros 'L t.;;!. l' :l P .itvbilde h', é a m is � Hd s gill':tloth p�n1, os seus p,egal'udc
São membros da Directoria:

Presidente-=)r..j,yeUno Gu "gel do Amaral
Secretario ._- C;01nm ndador Autania Alves
Caixa -- A.ntonto ,4. 1ves :7Júureiro
Gerente -J"';:' "" r<i 'I'" <::!�Á" tos "';."" t·.,.

�..J�:....,l u. � ..... �oI,I.l .1' � -.i.. J!.J.Ja .I.

A par da maxima modicidade nos ctUl.nÍo§ PI,r' que f!;,z H Cornpanh ,••,'

presteza e respeito á fé d08 seus contruotus.
"

',1"

Para maisjinformaçõe» e prospectos, com o representante da O, 1) ) uh
• .',"1

Hote: �";;avohf:l
.'

,

Manoel .A'ntu ... l(.3 l\([:::lJi�(�llJeS
I· Não confundam com outras cOlnpaah'ias que só ao ri21C�' .a,n ' .am netos rccl . :1 ,�s esroalh�1fa.t()908 :

. -,
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100 CONTOS
rrERçA-FEII�A .. s 9
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EXTRAOÇÃO INFALLIVEL 2· SEHIF. D·� r Lr" "'lW:,r,IA 'E;XTR.A.CÇÃO INFALLIVEL

Terça-íeiT�a, 2 cl(� ..l�' gtJsto de 1892
,.....A.�C> ,......"....... ......Tr"1I""'I"IIt:".:!It .... ''''", .....� .".

,'" �- & �''R'''' ,.....". ....-_)�"ll\l:::J.\�1l'. ,):�. """,""� � � ...........�.... ..L ..u;;"_�, ",:�'",-..IL "'-...... i;: � � r;�..i� -�� '-' .A_. '"'-'�.H- ""�'

Com 4$000, recebe-se 25:000$; com 3$200t 20:000$; com 2$400, 15:0,))1;; 'DOlH l$ôOO, 10:000$; e com 800 r.iis 5:000$ .. Continuan .

do a ser extrahida intercaladamente com as do plano de 100:000$ As eX1Tf4i1"Óed cnntir narãv a s er e.n t·,íiaR a.-] terças rei r,�R7 extrahindo ,

88 mensalmente em uma das primeiras terças-feiras de cada mez ume lr't�y:' ,\ ',i no gr .nde. 0", pPldidnf! até 50$ são livres de porte do

oorreio,os maiores de 50$ têm direito a uma com uissâo.
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